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EDITORIAL

As mudanças climáticas 
e nossa realidade

Quem nega que o planeta está diferente, 
nega a realidade. Estamos sentindo na pele as 
mudanças climáticas. Até bem pouco tempo, as 
tragédias climáticas passavam longe da gente. 
Os tufões, furacões, maremotos e tsunamis, des-
lizamentos de encostas eram notícias distantes, 
que acompanhávamos e pensávamos: vivemos 
num paraíso que não tem essas coisas.

Contudo, essa situação está se modifi -
cando rapidamente e o mau-humor do clima já 
nos atinge diretamente. O Rio Grande do Sul 
passou e passa por situações bem complicadas 
neste sentido, infelizmente com mortes e muitas 
destruições.

Aqui na região, felizmente ainda, temos 
apenas prejuízos materiais, com perda de sa-
fras inteiras por seca ou alagamentos, porém 
já estamos percebendo que a severidade vem 
aumentando. Nesta semana, mais uma vez, os 
temporais causaram problemas de destelhamen-

tos, casas alagadas, interrupção de energia, água 
e internet, bloqueio de estradas e pontes, entre 
outros dissabores.

Os cientistas estão fazendo, já há algum 
tempo o alerta para o aquecimento da Terra em 
função de mais de um século de muita poluição, 
de muito CO2 na atmosfera, o causa o chamado 
efeito estufa, pois o planeta não consegue se 
livrar desses gases, refl etindo o aumento médio 

das temperaturas, causando derretimento de ge-
leiras nos pólos, aumento dos volumes dos ocea-
nos e toda sorte de mudança no clima terráqueo.

Precisamos ter clareza sobre as culpas. 
Sim, todos precisamos fazer a nossa parte para 
salvar o planeta do caos climático, contudo é 
preciso distribuir as responsabilidades. Achar 
que países como Brasil vão salvar a Terra é um 

crasso engano. Aliás, o Brasil faz a sua parte, 
precisando equacionar a questão das queimadas 
e produção bovina para diminuir ainda mais as 
suas emissões. Apontar o dedo para as usinas 
de Candiota, para o carvão mineral daqui, que 
sabemos de suas defi ciências, é tergiversar o 
debate mundial, minorando-o e desviando dos 
verdadeiros culpados e responsáveis.

Os maiores poluidores do planeta, que em 
geral são grandes potências capitalistas (EUA, 
Europa, Rússia e Índia) ou com economia ca-
pitalista como a China são os que devem, além 
de diminuírem suas emissões e isso fará toda a 
diferença no clima do planeta, como também alo-
carem vultosos recursos para que os países em 
desenvolvimento, como o Brasil, possam fazer a 
sua transição climática e energética justa, como 
é o caso de Candiota, que precisa de tempo e 
dinheiro para num futuro cambiar a sua economia, 
que hoje é baseada no carbono. Além disso, os 
países mais pobres e as pessoas mais pobres 
precisam de recursos para aumentar sua capaci-
dade de resiliência, com estruturas como pontes, 
estradas e casas fortifi cadas para aguentar as 
intempéries cada vez mais constantes. 

"

Precisamos ter clareza sobre as 
culpas. Sim, todos precisamos fazer 
a nossa parte para salvar o planeta 

do caos climático, contudo é preciso 
distribuir as responsabilidades.

"
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NOVO TREVO DE CANDIOTA 1NOVO TREVO DE CANDIOTA 1
Após concluída a obra de modifi cação e Após concluída a obra de modifi cação e 
revitalização do trevo de acesso a Can-revitalização do trevo de acesso a Can-
diota, pela BR-293, entre os bairros Vila diota, pela BR-293, entre os bairros Vila 
Operária e São Simão, o local terá uma Operária e São Simão, o local terá uma 
rótula central. De responsabilidade do rótula central. De responsabilidade do 
Departamento Nacional de Infraestrutura Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit), a obra, que tem de Transportes (Dnit), a obra, que tem 
previsão de conclusão no início de 2025 e está previsão de conclusão no início de 2025 e está 
orçada em cerca de R$ 3 milhões, está sendo orçada em cerca de R$ 3 milhões, está sendo 
executada pela Encopav Engenharia. executada pela Encopav Engenharia. 

Neste fi m de semana, dias 28 e 29 de setembro, Neste fi m de semana, dias 28 e 29 de setembro, 
acontece em Alegrete, a 4ª etapa do Campe-acontece em Alegrete, a 4ª etapa do Campe-
onato Brasileiro e a 3ª etapa do Campeonato onato Brasileiro e a 3ª etapa do Campeonato 
Gaúcho de Velocross - categoria de motoci-Gaúcho de Velocross - categoria de motoci-

clismo em pista de terra. A Capital Nacional do clismo em pista de terra. A Capital Nacional do 
Carvão estará novamente representada, mas Carvão estará novamente representada, mas 
desta vez não por um, mas por três pilotos da desta vez não por um, mas por três pilotos da 

equipe RL Motos e, segundo a expectativa, com equipe RL Motos e, segundo a expectativa, com 
grandes chances de trazer troféus para a cida-grandes chances de trazer troféus para a cida-
de. A equipe está composta pelo piloto Richar de. A equipe está composta pelo piloto Richar 
Domingues, pelo piloto Maiquel Farias, e pelo Domingues, pelo piloto Maiquel Farias, e pelo 

jovem piloto Kauã Bernart.jovem piloto Kauã Bernart.

Em operação conjunta das Polícias Federal Em operação conjunta das Polícias Federal 
e Civil, com apoio das Brigada Militar e da e Civil, com apoio das Brigada Militar e da 

Polícia Penal, segundo nota conjunta distri-Polícia Penal, segundo nota conjunta distri-
buída à imprensa, foi defl agrada na manhã buída à imprensa, foi defl agrada na manhã 
desta quinta-feira (26) a Operação Impedi-desta quinta-feira (26) a Operação Impedi-
mentum, com o objetivo de combater uma mentum, com o objetivo de combater uma 

associação criminosa responsável por inter-associação criminosa responsável por inter-
ferir ilegalmente no processo eleitoral bageense. ferir ilegalmente no processo eleitoral bageense. 

As investigações tiveram início a partir de ocorrên-As investigações tiveram início a partir de ocorrên-
cia atendida pela Brigada Militar no dia 13 de se-cia atendida pela Brigada Militar no dia 13 de se-
tembro último, noticiando a invasão de indivíduos tembro último, noticiando a invasão de indivíduos 

armados à residência de um candidato a vereador armados à residência de um candidato a vereador 
ocorrida naquela madrugada. Na ocasião, a vítima ocorrida naquela madrugada. Na ocasião, a vítima 

e seus familiares sofreram agressões e ameaças e seus familiares sofreram agressões e ameaças 
dos invasores, cujo teor indicava a possível moti-dos invasores, cujo teor indicava a possível moti-

vação eleitoral por trás desta conduta. Na sequên-vação eleitoral por trás desta conduta. Na sequên-
cia, no dia 15 de setembro, durante a realização cia, no dia 15 de setembro, durante a realização 
de um comício do Partido dos Trabalhadores no de um comício do Partido dos Trabalhadores no 

conjunto habitacional Ney Azambuja (Cohab), um conjunto habitacional Ney Azambuja (Cohab), um 
indivíduo encapuzado realizou disparos de arma indivíduo encapuzado realizou disparos de arma 

de fogo e, em seguida fugiu.de fogo e, em seguida fugiu.

VIOLÊNCIA ELEITORAL EM BAGÉVIOLÊNCIA ELEITORAL EM BAGÉ

CANDIOTA NO VELOCROSSCANDIOTA NO VELOCROSS

Divulgação TP

Após a realização de diligências diversas nos Após a realização de diligências diversas nos 
dias subsequentes, foi identifi cado que uma dias subsequentes, foi identifi cado que uma 

facção criminosa dedicada ao tráfi co de drogas facção criminosa dedicada ao tráfi co de drogas 
e a outros delitos violentos estaria apoiando e a outros delitos violentos estaria apoiando 
a campanha de uma candidata à vereadora, a campanha de uma candidata à vereadora, 

pedindo votos, fazendo cessão de imóveis para pedindo votos, fazendo cessão de imóveis para 
colocação de artigos de campanha, realizando colocação de artigos de campanha, realizando 

atividades de segurança, entre outras formas atividades de segurança, entre outras formas 
de colaboração. Ainda, há fortes indícios de que de colaboração. Ainda, há fortes indícios de que 

a associação esteja envolvida nos episódios a associação esteja envolvida nos episódios 
violentos descritos. Foi feita análise de imagens violentos descritos. Foi feita análise de imagens 
de câmeras de segurança e abordagem de um de câmeras de segurança e abordagem de um 

veículo que foi usado pelo grupo criminoso para veículo que foi usado pelo grupo criminoso para 
dar fuga aos criminosos, os retirando da cidade, dar fuga aos criminosos, os retirando da cidade, 
levando em um primeiro momento para a cidade levando em um primeiro momento para a cidade 

de Rio Grande e posterior para a Cidade de de Rio Grande e posterior para a Cidade de 
Santa Maria e com a identifi cação de duas mu-Santa Maria e com a identifi cação de duas mu-
lheres. Diante desse cenário, foram expedidos lheres. Diante desse cenário, foram expedidos 

16 mandados de busca e apreensão domici-16 mandados de busca e apreensão domici-
liares e dois de prisão preventiva. As ordens liares e dois de prisão preventiva. As ordens 

judiciais foram expedidas pela 1ª Vara Criminal judiciais foram expedidas pela 1ª Vara Criminal 
de Bagé, tendo o seu cumprimento ocorrido na de Bagé, tendo o seu cumprimento ocorrido na 

cidade de Bagé e na Penitenciária de Alta Segu-cidade de Bagé e na Penitenciária de Alta Segu-
rança de Charqueadas (PASC).rança de Charqueadas (PASC).

VIOLÊNCIA ELEITORAL EM BAGÉ 2VIOLÊNCIA ELEITORAL EM BAGÉ 2

NOVO TREVO DE CANDIOTA 2NOVO TREVO DE CANDIOTA 2
Entre os serviços que estão sendo executados Entre os serviços que estão sendo executados 
estão implantação de drenagem pluvial, alarga-estão implantação de drenagem pluvial, alarga-
mento (escavação, terraplenagem e colocação mento (escavação, terraplenagem e colocação 
de macadame (camadas de pedra britada sobre de macadame (camadas de pedra britada sobre 
o terreno compactado), brita graduada e aplica-o terreno compactado), brita graduada e aplica-
ção de concreto betuminoso usinado a quente, ção de concreto betuminoso usinado a quente, 
meio-fi o, canteiros, fechamento da rótula central, meio-fi o, canteiros, fechamento da rótula central, 
pavimentação asfáltica nova e sinalização hori-pavimentação asfáltica nova e sinalização hori-
zontal e vertical.zontal e vertical.

Segundo o técnico da equipe, Cássio Cappua, Segundo o técnico da equipe, Cássio Cappua, 
os três pilotos são experientes, técnicos e velo-os três pilotos são experientes, técnicos e velo-
zes. “A única certeza que temos é que a equipe zes. “A única certeza que temos é que a equipe 
está focada em trazer troféus para a cidade e fa-está focada em trazer troféus para a cidade e fa-
zer bonito representando o município”, assinala.zer bonito representando o município”, assinala.

CANDIOTA NO VELOCROSS 2CANDIOTA NO VELOCROSS 2

O evento será transmitido ao vivo no YouTube, O evento será transmitido ao vivo no YouTube, 
pela página da Federeção Gaúcha de Moto-pela página da Federeção Gaúcha de Moto-

clismo (FGM). A equipe RL Motos tem o apoio clismo (FGM). A equipe RL Motos tem o apoio 
de Irmão Bernart, Deiques Motomecânica, DJ de Irmão Bernart, Deiques Motomecânica, DJ 

Rodrigues e do Jornal Rodrigues e do Jornal Tribuna do PampaTribuna do Pampa..

CANDIOTA NO VELOCROSS 3CANDIOTA NO VELOCROSS 3

VIOLÊNCIA ELEITORAL EM BAGÉ 3VIOLÊNCIA ELEITORAL EM BAGÉ 3
Dois dias antes do cumprimento das ordens Dois dias antes do cumprimento das ordens 

judiciais, um dos investigados (alvo de prisão judiciais, um dos investigados (alvo de prisão 
preventiva), natural de Bagé e suspeito dos dis-preventiva), natural de Bagé e suspeito dos dis-

paros no dia do comício, foi encontrado morto na paros no dia do comício, foi encontrado morto na 
cidade de Itaara, próximo a Santa Maria, haven-cidade de Itaara, próximo a Santa Maria, haven-
do nítidos traços de execução ou até mesmo de do nítidos traços de execução ou até mesmo de 
queima de arquivo. “As ações criminosas teriam queima de arquivo. “As ações criminosas teriam 

como objetivo amedrontar alguns candidatos, como objetivo amedrontar alguns candidatos, 
bem como seus eleitores, interferindo diretamen-bem como seus eleitores, interferindo diretamen-

te no pleito eleitoral”, assinala a nota policial.te no pleito eleitoral”, assinala a nota policial.
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Em pouco mais de 
uma semana saberemos 
quem ganhou e quem 
perdeu nas eleições mu-
nicipais. 

A cada ano que 
passa tenho andado 
mais distante das coisas 
do dia-a-dia dos municí-
pios. Procuro ser coeren-
te com minhas decisões, 
se não quero ser prefei-
to, quem quer que faça o 
que pode. A maioria não 
pode muito e tem pouco 
a oferecer, sejam prefeitos, sejam vereadores. A 
falta de cultura, a pouca vontade de estudar, a 
quantidade de anos de colégio dos eleitos, segui-
damente muito poucos, são determinantes para o 
que se pode esperar de alguém que vai assumir 
um cargo no executivo ou no legislativo.

Porém, quem está concorrendo normalmen-
te são os melhores entre os do povo. Há os que 
se acham, mas normalmente são ruins de voto, 
e não querem concorrer. Cabe ao povo escolher 
entre os melhores os mais destacados.

Um dos problemas graves que levam as 
administrações ao que são é que nenhuma pessoa 
bem sucedida vai querer ser prefeito pelo salário. 
Muita incomodação  e pouco salário. Daí que a 
seleção vai se dando pelo que temos e não exa-
tamente pelo que poderíamos ter.

O grande problema do Brasil não é a corrup-
ção. É a incompetência. O que prefeitos e secre-
tários botam de dinheiro fora por incompetência é 
uma grandeza. Nesta eleição, se você tiver dúvida, 
procure colocar o melhor e achando que não há 
coloque o menos incompetente. Normalmente é o 
que pensam a maioria das pessoas ao votar.

Uma outra situação interessante é estar ao 
lado de quem vai ganhar. Estar na oposição é uma 
desgraça. É preciso lembrar também quem está 
no governo em nível federal principalmente. o go-
verno federal é quem tem dinheiro para transferir 
aos municípios. Estar na oposição a quem está no 
governo federal não é uma boa ideia.

Na região do jornal, na última eleição Lula 
ganhou de lavada. Nesta provavelmente o PT ga-
nha na maioria dos municípios. É normal, o mundo 
não muda muito em dois anos.

No Brasil o cenário esquentou em São Paulo, 
é soco, cadeirada, minha tia Adélia Ballejo Sacco 
diria “que rico bochinche”.

Em Porto Alegre as águas baixaram e pare-
ce que o prefeito não se saiu mal da parada. Não 
dá para dizer que o mesmo não se esforçou em 
meio à calamidade. No mais, todos sabemos que 
se viesse aquele aguaceiro todo na cabeça de 
qualquer um de seus antecessores as coisas não 
seriam muito diferentes.

Em Bagé, que não gosta de ficar atrás em 
termos de entrevero, até uns tiros andaram dando 
em comício. Ninguém se feriu, ninguém viu quem 
foi e tudo está certo. O cara saiu ileso, lépido e 
faceiro. Não sei de quem foi a armação, mas que 
foi, foi.

Melhor é ficar observando os movimentos. 
Me dizem que alguns que não tem votos e que se 
abrirem a boca ninguém dá bola para o que falam 
tem me colocado a falar do candidato que foi meu 
adversário algumas vezes. Perda de tempo. Em 
Hulha Negra todo mundo sabe quem vai ganhar. 
Por outro lado, o grande perdedor será o prefeito 
que esteve no governo administrando a maior 
receita do município em todos os tempos.

Embora as pessoas não levem muita fé, 
procurem eleger boas e qualificadas pessoas para 
serem vereadores.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Falta poucoFalta pouco

"

"

Embora as pessoas não levem 
muita fé, procurem eleger boas e 
qualificadas pessoas para serem 

vereadores.

*Prefeito de Hulha Negra por três mandatos (1993-1996, 2001-2008) 
e auditor aposentado do Ministério do Trabalho

Durante o dia os associados foram recepcionados com um bolo comemorativo

Esta quinta-feira (26) 
f o i  c o m e m o r a t i -
va para a gerente, 

colaboradores e asso-
ciados da agência do 
Sicredi  de Candiota .  
	 A	 Instituição	 fi-
nanceira comemorou 19 
anos de atuação na cidade 
recepcionando os asso-
ciados que estiveram na 
unidade com bolo come-
morativo e doces.
 Em ent rev is ta 

Agência Sicredi Candiota 
comemora 19 anos de 
atuação no município

HÁ QUASE DUAS DÉCADAS

J. André TP

ao Tribuna do Pampa, 
a gerente de Candiota, 
Flavia Barreto, falou so-
bre a data e o que agência 
tem a ofertar. “Somos 
a primeira instituição 
financeira cooperativa, 
estamos no mercado há 
mais de 120 anos e com 
presença em todos os 
estados brasileiros. Jun-
tos formamos mais de 8 
milhões de associados, 
e a agência de Candiota 

hoje completa 19 anos. 
Temos como propósito, 
desenvolver uma socie-
dade mais próspera atra-
vés do cooperativismo 
financeiro em conjunto 
com o social, com todas 
as soluções financeiras 
disponíveis para atender 
nossos associados, como 
investimentos, consór-
cios, crédito, seguros, 
entre outras soluções. 
Nossa agência hoje conta 

com cinco colaboradores 
preparados para atender 
a comunidade e com ho-
rário de atendimento da 
agência personalizado. 
Convidamos a todos que 
ainda não são associados 
a virem conhecer a agên-
cia e agradecemos aos 
nossos associados que já 
confiam	no	cooperativis-
mo por fazer parte destes 
19 anos da agência de 
Candiota”.

Gerente Flavia Barreto e equipe da agência candiotense
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Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

TRAIDORES
Tu sabes, amor 

e traição são imensa-
mente contrários, opo-
sitores. Nunca estarão 
juntos, porque quem 
ama não trai. O que 
acontece é que espí-
ritos perversos fingem 
amar. Então traem.

Traição é tão an-
tiga quanto a história 
da humanidade. Vejas: 
Caim matou Abel, seu irmão, por ciúme e ambi-
ção. Judas, o rei dos traidores, traiu só JESUS 
CRISTO.

Podes ver que isto de trair é caso sério. 
Foi trair logo aquele que lhe deu a mão, aquele 
que lhe deu dignidade.

Todos sabemos que de vergonha pela 
traição ele foi ao galho e se enforcou. Não te-
nho conhecimento de outro traidor que tenha 
se suicidado por medo ou vergonha.

Existem vários elementos para justificar 
uma traição, mas o primeiro e mais importante 
é assenhorear-se daquilo que é incapaz de ter 
ou fazer. As realizações, a honra, a vida toda 
dedicada a uma obra, toda uma construção 
podem ser destruídas por um ato de soberba 
ou inveja.

Trair é um ato abjeto. É quando o ser 
humano bateu no fundo. A partir daí vale tudo.

A política é um campo aberto para a 
traição. Todo modo e toda forma usa o traidor 
para obter vantagens, sejam elas pecuniárias 
ou de status social e político. É muito comum 
eleitos por determinado Partido Político durante 
o mandato, comprar o apoio de quem deveria 
estar na oposição, seja com dinheiro ‘cash’ ou 
com um bom emprego.

O eleitor que vá se queixar ao ‘bispo’.

AMOR-AMOR E O AMOR É FIEL

O contraponto à indignidade é a coerência 
de caráter. O trabalho efetuado com devoção, 
fiel ao que disse na campanha, aos ideais do 
partido pelo qual pediu votos e foi eleito. 

Quem vota, vota numa ideia, numa pro-
posta, numa ideologia e fica esperando que se 
cumpra o prometido.

Vão dizer que é normal. Pois não é.
No amor, as traições são terríveis por 

envolver uma gama enorme de sentimentos e 
acarretam prejuízos morais a todo o conjunto 
familiar. Alguém jura amor eterno, só que não! 
Trai o juramento. Dane-se o resto...

JC perdoou Judas. Nós humanos temos 
dificuldade de perdoar a traição. Quem tem 
bonomia alarga a goela e engole tudo. Outros, 
sofrem muito e não conseguem. Fidelidade não 
é para qualquer pessoa, tem que ter caráter e 
amor.

Agora na eleição perguntes ao teu candi-
dato se ele é fiel. Depois...

O amor é fiel.

PERGUNTINHA...
...necessária nesta hora. Quem é pior: o 

que compra o vendido ou o que vende o que 
lhe foi confiado?

Falar com JC.
* Prefeito de Candiota por dois mandatos 

(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil

“O coração dele bate em um 
peito por aí”, diz mãe que 

realizou a doação dos órgãos 
do filho há quase 12 anos 

Arquivo familiar/Especial TP

O dia 27 de setembro, 
é marcado por ser o 
dia nacional da do-

ação de órgãos, que segun-
do a Biblioteca Virtual em 
Saúde, foi instituído em 
2007 pela lei de número 
11.584 com o objetivo de 
promover a conscientiza-
ção da sociedade sobre a 
importância da doação. 
Além disso, a campanha 
pretende estimular as pes-
soas para que conversem 
com seus familiares e 
amigos sobre o assunto. 
Nesta edição, a reporta-
gem do jornal conversou 
com a candiotense Marta 
Falcão, que perdeu o filho 
Gustavo dos Santos Lima, 
há quase 12 anos. Ela 
falou sobre a saudade, e 
sobre a decisão de doar 
os órgão do filho e ajudar 
outras pessoas, mesmo 
passando por um momen-
to de dor e sofrimento. 
Segundo Marta, o filho 
saiu de casa para uma 
tarde de diversão com os 
amigos em 2012, quando 
acabou sofrendo o aciden-
te. Ele, que tinha somente 
16 anos de idade, foi em 
um rio localizado na Vila 
Operária, em Candiota, 
onde residiam na época, e 
com o acidente sua medu-
la foi atingida o deixando 
tetraplégico no mesmo 
instante. Gustavo passou 
por cirurgia e chegou a 
ficar cerca de 16 dias in-
ternado em um hospital na 

Gustavo dos Santos Lima tinha apenas 16 anos quando faleceu

Ele deixou a mãe Marta (C) 
e as irmãs Lavinia e Tascila

cidade de Rio Grande, mas 
não resistiu. “Infelizmente 
ele teve graves problemas 
devido a gravidade do 
acidente, levando ele a 
morte”. 
Naquele momento de dor 
e sofrimento, Marta disse 
que a doação de órgãos 
não era uma opção, mas 
que no silêncio da dor e do 
desespero algo dizia que 
essa era a vontade dele, e 
assim foi feito. “Depois eu 
fiquei sabendo através de 
uma amiga dele, que ele 
havia dito para ela que se 
um dia algo acontecesse, 
ele gostaria de ser doador. 
Então, na verdade, o meu 
coração sabia da vontade 
do meu filho”, contou ela, 
relembrando que na época 
muitas pessoas, inclusive 
familiares, não entende-
ram a sua decisão. “Mas 
foi a coisa mais linda e 
maravilhosa que o meu 
Gustavo podia ter feito. 
Ele passou por essa vida 
deixando um rastro de 
amor e solidariedade, pois 
ele foi na morte o que foi 
em vida, um anjo amado e 
querido por todos”. 
 Ao ser questionada se foi 
informada sobre quantas 
vidas foram salvas com 
a doação dos órgãos, ela 
disse não ter certeza, mas 
acredita que em torno de 
seis pessoas foram aben-
çoadas e receberam uma 
nova chance para viver. 
Sobre sua atitude ter mu-

dado a opinião de pelo 
menos uma pessoa próxi-
ma, Marta disse que com 
certeza muitas repensaram 
sobre a morte e como é 
maravilhoso partir e deixar 
um legado de salvar vidas 
e dar uma nova chance a 
quem ainda tem muito o 
que viver. “Já cumprimos 
a nossa missão dada por 
Deus e voltamos para casa, 
por que não ajudar quem 
só está esperando uma 
nova chance”, questionou 
ela, informando que se for 
possível, também deseja 
ser uma doadora. 
Para quem ainda não sabe 
se deseja ser um doador, 
ou para famílias que passa-
rem pela mesma situação, 
Marta deixou um recado. 
“Quando a dor for maior 
que a fé, porque em algum 
momento isso acontece, 
olhe para dentro de si e 
imagine que poderia ser 
você ou um ente querido 
esperando ansiosamente 
por uma nova chance, 
e nesse momento ouça 
somente o seu coração e 
faça essa ação, pois doar 
se torna um lindo gesto 
de amor”, destacou ela, 
afirmando que, “saber que 
pessoas foram abençoadas 
com a doação dos órgãos 
do Gustavo, e que de al-

guma forma ele continua 
vivo e que o coração dele 
bate em um peito por aí, 
foi o que não me deixou 
enlouquecer. Ele não sal-
vou somente pessoas des-
conhecidas, salvou a mim 
também”. 
Sobre a saudade, a mãe de 
Gustavo, Tascila e Lavi-
nia, disse que essa nunca 
diminui, mas que com 
muita fé e amor pelas 
filhas, decidiu seguir em 
frente. Ainda, ela mencio-
nou que a chegada da ne-
tinha Helena trouxe paz e 
uma nova razão para viver. 
“O Gustavo é lembrado 
todo o dia, não há um dia 
que não se fale o nome 
dele. É o nosso anjo mais 
lindo e amado por todos 
que o conheceram”. 
Completando 12 anos de 
sua morte no próximo dia 23 
de novembro, o jovem que 
sempre foi muito querido 
por todos, ainda é lembran-
do com frequência por seus 
amigos e familiares. Nas 
redes sociais, por exemplo, 
sempre há uma mensagem 
de saudade e carinho em 
seu nome, demonstrando 
e reforçando que Gustavo 
marcou e cativou a vida de 
muitas pessoas de alguma 
forma, sejam elas conheci-
das ou não. 

Gustavo sempre foi muito querido por todos
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*Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Consultor-nacional da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. 
Membro associado efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 
(IARGS). Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos 
Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

A util ização, na 
propaganda eleitoral, 
de qualquer modalidade 
de conteúdo, inclusive 
veiculado por terceiros, 
pressupõe que o candi-
dato, o partido ou a coli-
gação tenha verifi cado a 
presença de elementos 
que permitam concluir, 
com razoável seguran-
ça, pela fi dedignidade 
da informação, sujeitan-
do-se os responsáveis 
ao disposto no art.58 da Lein°9.504/97, sem 
prejuízo de eventual responsabilidade penal. 

De igual forma, acerca do manejo de in-
teligência artifi cial para criar conteúdo de pro-
paganda, a utilização na propaganda eleitoral, 
em qualquer de suas modalidades, de conteúdo 
fabricado ou manipulado, em parte ou integral-
mente, por meio do uso de tecnologias digitais 
para criar, substituir, omitir, mesclar, alterar 
a velocidade, ou sobrepor imagens ou sons, 
incluindo tecnologias de inteligência artifi cial, 
deve ser acompanhada de informação explícita 
e destacada de que o conteúdo foi fabricado 
ou manipulado e qual tecnologia foi utilizada, 
submetendo-se o seu descumprimento ao pre-
visto no §1º do artigo 323 do Código Eleitoral, 
sem prejuízo de aplicação de outras medidas 
cabíveis quanto a ilicitude do conteúdo. 

É vedada, no mais, a utilização na propa-
ganda eleitoral, qualquer que seja sua forma 
ou modalidade, de conteúdo fabricado ou ma-
nipulado de fatos sabidamente inverídicos ou 
gravemente descontextualizados com potencial 
de causar danos ao equilíbrio do pleito ou à 
integridade do processo eleitoral, inclusive na 
forma de impulsionamento.

Também “é responsabilidade do pro-
vedor de aplicação de internet que permita a 
veiculação de conteúdo eleitoral a adoção e 
publicização de medidas para impedir ou dimi-
nuir a circulação de conteúdo ilícito que atinja 
a integridade do processo eleitoral, incluindo a 
garantia de mecanismos efi cazes de notifi cação, 
acesso a canal de denúncias e ações corretivas 
e preventivas. 

É vedado o uso de ferramentas tecnológi-
cas para adulterar ou fabricar áudios, imagens, 
vídeos ou outras mídias destinadas a difundir a 
crença em fato falso relacionado a candidatas, 
candidatos ou à disputa eleitoral. 

A propaganda exercida nos termos da le-
gislação eleitoral não poderá ser objeto de multa 
nem cerceada sob alegação do exercício do 
poder de polícia. O poder de polícia se restringe 
às providências necessárias para inibir práticas 
ilegais, vedada a censura prévia. 

É terminantemente vedada a dissemina-
ção de desinformação acerca da higidez do 
sistema de votação, sendo que a conduta é 
passível de remoção, sem prejuízo das demais 
sanções cabíveis, incluindo a possibilidade de 
perquirição da conduta sob o prisma do uso 
indevido de meio de comunicação social, ilícito 
passível de cassação. 

* Guilherme Barcelos

Propaganda eleitoralna Propaganda eleitoralna 
internet – Parte IIinternet – Parte II

"

"

É vedado o uso de ferramentas 
tecnológicas para adulterar ou fabricar 
áudios, imagens, vídeos ou outras mí-
dias destinadas a difundir a crença em 
fato falso relacionado a candidatas, 
candidatos ou à disputa eleitoral. 

Divulgação TP

SETEMBRO VERDE

Nesta sexta-feira (27), 
é o Dia Nacional da 
Doação de Órgãos 

e neste mês é lembrada a 
campanha Setembro Ver-
de, criada a partir da Lei 
15.463/2014, com o obje-
tivo de conscientizar a po-
pulação sobre a importância 
da doação de órgãos. 

A doação de órgãos 
é um ato por meio do qual 
podem ser retirados órgãos 
ou tecidos de uma pessoa 
viva ou falecida (doadores) 
para serem utilizados no 
tratamento de outras pes-
soas (receptores), com a 
fi nalidade de reestabelecer 
as funções de um órgão ou 
tecido doente. A doação 
é um ato muito importan-
te, pois pode salvar vidas. 
Acontecem por meio de 
procedimentos cirúrgicos 
denominados transplantes. 

De um doador é pos-
sível obter vários órgãos e 
tecidos para realização do 
transplante. Podem ser do-
ados rins, fígado, coração, 
pulmões, pâncreas, intesti-
no, córneas, valvas cardí-
acas, pele, ossos e tendões. 
Com isso, inúmeras pessoas 
podem ser beneficiadas 
com os órgãos e tecidos 
provenientes de um mesmo 
doador. Na maioria das ve-

Doação de órgãos: doador 
deve comunicar família 

sobre sua intenção

zes, o transplante de órgãos 
pode ser a única esperança 
de vida ou a oportunidade 
de um recomeço para as 
pessoas que precisam da 
doação. 

DIZER QUE QUER 
SER DOADOR

Conforme o Sistema 
Nacional de Transplantes 
(SNT), é importante que a 
pessoa que deseja ser doa-
dora de órgãos, fale para a 
família dessa vontade, para 
que após a sua morte, os 
familiares possam autorizar 
a doação e retirada dos ór-
gãos e tecidos. Isso porque 
no Brasil, a doação só pode 
ser realizada mediante au-
torização familiar.

Quem necessita de 
transplante entra para uma 
lista de espera, única e orga-
nizada por estado e região, 
monitorada pelo SNT. No 
Brasil, a retirada de órgãos 
só pode ser realizada após a 
autorização familiar. Assim, 
mesmo que uma pessoa 
tenha dito em vida que gos-
taria de ser doador, a doação 
só acontece se a família 
autorizar. Dessa maneira, 
se a família não autorizar a 
doação, os órgãos não serão 
retirados e a oportunidade 

da realização dos trans-
plantes, tirando pessoas das 
listas e devolvendo a vida 
ou a qualidade de vida, será 
perdida.  

No Brasil, em 2023, 
foram realizadas 8.180 en-
trevistas familiares, sendo 
registradas 3.465 negativas 
para doação de órgãos. Na 
região Sul, entre os estados 
do Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, as 
estatísticas mostram que de 
2.109 entrevistas familiares 
realizadas, houve 734 ne-
gativas. No RS, foram 773 
entrevistas com familiares 
e 343 negativas.

Importante destacar 
que o Sistema Nacional de 
Transplantes cuja função 
de órgão central é exercida 
pelo Ministério da Saúde, 
por meio da Coordenação-
-Geral do Sistema Nacional 
de Transplantes (CGSNT) 
é responsável pela regula-
mentação, controle e mo-
nitoramento do processo 
de doação e transplantes 
realizados no país, com o 
objetivo de desenvolver o 
processo de doação, capta-
ção e distribuição de órgãos, 
tecidos e células-tronco 
hematopoéticas para fins 
terapêuticos.

BAGÉ

Na região, o hospi-
tal referência em cirurgias 
é a Santa Casa de Caridade 
de Bagé e o jornal contatou 
para saber se, atualmente, 
estaria acontecendo cap-
tação de órgãos na cidade. 
“Temos o programa, mas 
no momento não está ati-
vo. Vamos reestruturá-lo 
num momento próximo e 
a imprensa será avisada”, 
informou ao TP a diretora 
técnica da Santa Casa, Te-
rezinha Ricaldone.

Importante lembrar, 
que segundo o SNT, para 
acontecer a captação, é 
necessário ter uma Co-
missão Intra-Hospitalar 
de Doação de Órgãos e 
Tecidos para Transplante 
(CIHDOTT) ativa, pois 
somente ela é capaz de efe-
tivar a proposta de doação, 
melhorando a identifi cação 
e a manutenção de poten-
ciais doadores.

DOAÇÕES EM 2023

Dados publicados 
pelo SNT apontam que no 
Brasil, em 2023 – última 
atualização – foram reali-
zados ao todo 28.533 mil 
transplantes. Em maior 
número está o de córneas, 
com 16.027 procedimentos 
e de rins, com 6.208 mil.

* Geral – 28.533
* Coração – 430
* Fígado – 2.416
* Pâncreas – 26
* Pulmão – 81
* Rim – 6.208

* Pâncreas/rim – 93
* Multivisceral – 1
* Córnea – 16.027

* Medula Óssea – 3.251

TABELA DE TRANSPLANTES 2023

Em cumprimento ao disposto no art. 54, § 1º, do Estatuto Social, comunico que foi registrada a seguinte chapa como 
concorrente à eleição a que se refere o aviso publicado no dia 30 de agosto de 2024, neste jornal:

SINDICATO RURAL DE CANDIOTA  
ELEIÇÕES SINDICAIS - EDITAL

DIRETORIA - Efetivos: Pres: Afrânio Meneses Dóglia, 
1º Vice: Arturo Lima Isasmendi, 2º Vice: Eduardo M. Sa-
lomoni, 1º Sec: Onilda P. dos Santos, 2º Sec: Vera M. Rosa 
Netto, 1º Tes: Sergio Leonardo Suárez e 2º Tes: Renato Sá. 
Suplentes: Clair Saraçol Soares Anastácia Peres, Claudio 
Schievelbein e Igor Figueiredo Brum

CONSELHO FISCAL – Efetivos: Thomaz F. Marques, 
Marco Antonio M. Domingues e Roberto Luiz R. Quinta-
nilha. Suplentes: Anastácia Peres Isasmendi, Maria Luisa 
Dóglia e Leonardo Dias Scarton.
DELEGADOS-REPRESENTANTES – Efetivo: Afrâ-
nio Meneses Dóglia. Suplentes: Arturo Lima Isasmendi e 
Eduardo M. Salomoni.

De acordo com o art. 42 fi ca constituída a COMISSÃO ELEITORAL para decidir sobre divergências, dúvidas e pro-
testos efetivados durante o Processo Eleitoral, composta dos Srs. Thomaz Furtat Marques, Joaquim Francisco Silveira 
Brum e Marco Antônio Marimon Domingues.
Nos termos do art. 56 o prazo para impugnação de candidaturas é de 3 dias, a contar da publicação deste Aviso.

                                                       Candiota, RS, 27 de setembro de 2024.
Thomaz Furtat Marques - Presidente
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No dia 6 de outubro, 
25.417 eleitores de 
Candiota, Hulha 

Negra, Pedras Altas e Pi-
nheiro Machado vão as 
urnas para escolher seus 
candidatos a prefeito (a), 
vice-prefeito (a) e vereador 
(a) para governar as cida-
des e ocupar uma cadeira 
no Legislativo de 2025 a 

Você sabe onde é sua seção eleitoral? 
2028. Na hora de votar, é 
importante que o eleitor 
e a eleitora tenha atenção 
na ordem de votação. De 
acordo com a legislação, 
primeiro é o voto para ve-
reador ou vereadora com 
cinco dígitos e depois, para 
prefeito ou prefeita com 
dois dígitos. 
 Quando se aproxi-

ma o dia de votar, sempre 
surge a dúvida de onde está 
o título e se a seção perma-
nece no mesmo local. O 
Tribuna do Pampa traz 
uma pesquisa da Justiça 
Eleitoral com divulgação 
da seção eleitoral, local e 
número de eleitores em 
cada um dos quatro muni-
cípios. Confira abaixo:

CANDIOTA 

 No município, são 8.349 eleitores distribuídos em 26 seções eleitorais. 
Os locais com maior número de eleitores são as escolas Dario Lassance, FARO e 
Odete Lazzare Correa. Na área urbana, são 21 seções, correspondendo a 83,53% 
da população (6.974). Já na área rural são 5 urnas, totalizando 1.375 eleitores 
(16,47%).

Seção – local - nº eleitores

Seção 322 – Escola 20 de Agosto (rural) – 244 eleitores
Seções 323/345 – Escola 8 de Agosto (rural) – 636 eleitores
Seções 26/ 97/241/270/297/311 – Escola Dario Lassance – 2.221eleitores
Seções 267/285/327/352 – Escola FARO – 1.333 eleitores
Seções 25/30/149/272 – Escola Jerônimo Silveira – 905 eleitores
Seções 277/320 - Escola Neli Betemps – 783 eleitores
Seções 57/276 – Escola Santa Izabel (rural) – 495 eleitores
Seções 28/79 - Escola Seival – 543 eleitores
Seções 332/359/361 - Escola Odete Lazzare Correa – 1.189 eleitores

Divulgação TP

HULHA NEGRA 

 No município, são 5.052 eleitores distribuídos em 17 seções eleitorais. 
O local com maior número de eleitores é a Escola Monteiro Lobato, localizada 
na sede do município. Na área urbana, são 9 seções, correspondendo a 60,77% 
da população (3.070). Já na área rural são 8 urnas, totalizando 1.982 eleitores 
(39,23%).

Seção – local - nº eleitores

Seção 321 – Assentamento Abrindo Fronteiras (rural) – 96 eleitores
Seção 348 – Câmara de Vereadores – 381 eleitores
Seções 67/341 – Escola Dalva Medeiros – 457 eleitores
Seções 38/208 – Escola Manoel Lucas de Oliveira (Trigolândia) – 646 
eleitores
Seções 42/66/87/171/229/255 – Escola Monteiro Lobato – 2.232 eleitores
Seção 78 – Escola Colônia Nova Esperança (rural) – 227 eleitores
Seções 262/303/353 – Escola 15 de Junho (rural) – 749 eleitores
Seção 291 – Salão Comunitário Nova União (rural) – 264 eleitores

PEDRAS ALTAS 

 No município, são 2.093 eleitores distribuídos em 8 seções eleitorais. O 
local com maior número de eleitores é a Escola Assis Brasil, localizada na área 
urbana, com 4 seções, correspondendo a 1.052 da população votante (50,22%) . 
Já na área rural são 4 urnas, totalizando 1.041 eleitores (49,78%).

Seção – local - nº eleitores

Seções 15/29/45/49 – Escola Assis Brasil – 1.052 eleitores
Seção 47 – Escola Eunil Elias dos Santos (rural) – 278 eleitores
Seção 53 – Escola Lago Azul (rural) – 308 eleitores
Seção 51 – Escola Neuza Brizola (rural) – 241 eleitores
Seção 48 – Escola São Diogo (rural) – 214 eleitores

PINHEIRO MACHADO 

 No município, são 9.923 eleitores distribuídos em 37 seções eleitorais, 
isso porque a seção antes denominada 10, foi agregada a número 32 (Centro 
Administrativo). Os locais com maior número de eleitores são a Escola Hipólito 
Ribeiro, Manoel Lucas Prisco e Clube Comercial. Na área urbana são 28 seções 
correspondendo a 8.705 eleitores aptos a votar (86,72%). Já na área rural são 9 
urnas, totalizando 1.318 eleitores (13,28%).

Seção – local - nº eleitores

Seção 20 – Aberta do Cerro (Colégio Dimep - rural) – 138 eleitores
Seção 12 – Escola Ana Tereza da Rosa (Torrinhas - rural) – 223 eleitores
Seções 44/54 – Escola Avelino de Assis Brasil – 654 eleitores
Seção 32 (agregada com a 10) – Centro Administrativo – 322 eleitores
Seção 46 – Cerro Partido (Colégio Dimep - rural) – 54 eleitores
Seção 23 – Chapeado (Colégio Dimep - rural) – 164 eleitores
Seções 11/34/42/56 – Clube Comercial – 1.075 eleitores
Seções 5/39 – Clube Social Luz e Ordem – 638 eleitores
Seção 3 – DAS Posto de Saúde – 316 eleitores
Seções 6/31/43 – Escola Dois de Maio – 796 eleitores
Seções 2/27/30/33/36 – Escola Hipólito Ribeiro – 1.658 eleitores
Seção 17 – Inspetoria Veterinária – 305 eleitores
Seção 18 – Jaiba – escola desativada (rural) – 74 eleitores
Seções 41/52/57 – Escola Manoel Lucas Prisco – 1.121 eleitores
Seção 9 – Escola Passo do Machado (rural) – 177 eleitores
Seção 19 – Passo dos Pires (Colégio Dimep - rural) – 202 eleitores
Seção 7 – Prefeitura Municipal – 307 eleitores
Seção 55 – Restinga (rural) – 48 eleitores
Seção 25 – Escola São João Batista (rural) – 238 eleitores
Seção 1 – Escola Senador José Ermínio de Moraes (Fábrica de Cimen-
to) – 340 eleitores
Seção 13 – Sindicato dos Trabalhadores Rurais – 327 eleitores
Seções 8/37 – Sindicato Rural – 443 eleitores
Seção 4 – Teatro Ludovico Pórzio – 303 eleitores
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Estúdio do debate já está montado para receber os três candidatos

Debate do TP entre os candidatos ao Executivo 
de Candiota é adiado para esta sexta-feira (27)

ELEIÇÕES 2024

Oterceiro debate re-
alizado pelo jornal 
Tribuna do Pam-

pa para as eleições deste 
ano com os prefeituráveis 
de Candiota que estava 
previsto para acontecer 
na última terça-feira (24), 
precisou ser adiado para 
esta sexta-feira (27), a 
partir das 10h. 

O motivo está liga-
do aos eventos climáticos 
que atingiram boa parte 
do RS e também Candio-
ta, com destelhamentos 
de casas, falta de energia 
elétrica e consequente 
falta de água, entre outros 
transtornos. Além disso, 
a internet estava oscilan-
do, sendo ela fundamen-
tal para que houvesse a 
transmissão do debate.

O jornal atendeu ao 
pedido do prefeito e can-
didato à reeleição Luiz 

Eventos climáticos difi cultaram a realização do debate na data anteriormente agendada

Silvana Antunes TP
Carlos Folador (MDB) 
e tendo a sensibilidade e 
concordância dos outros 
dois candidatos, Darlan 
Oliveira (PSB) e Adriano 
dos Santos (PT).

Conforme havia 
sido anunciado, o evento 
democrático será transmi-
tido pelas redes sociais do 
TP e pela Rádio Interati-
va FM de Candiota. Os 
eleitores poderão acom-
panhar pelos seguintes 
endereços eletrônicos: 
Facebook: jornaltribuna-
dopampa; Instagram: @
tribunadopampa; YouTu-
be: jornaltribunadopam-
pa997. Entradas também 
ao vivo com os candida-
tos estão previstas para 
acontecer antes e após o 
debate para perspectivas 
e avaliações.

Importante lembrar 
que uma reunião, coor-

denada pelo diretor do 
jornal João André Lehr, 
aconteceu na redação do 
jornal no dia 11 de setem-
bro com representantes 
dos três candidatos. Em 
nome da coligação Pelas 
Pessoas, do candidato 
Folador, participou Már-
cio Vieira; pela coligação 
Frente Popular: Poder 
ao Povo de Novo, do 
candidato Adriano, par-
ticiparam Valmir Cougo 
e Edson Budó; já pelo 
candidato Darlan Oli-
veira, participou Cláudia 
Furtado.

O debate tem como 
parceiros a Rede Cone-
cul, Cadesul Materiais de 
Construção, Coopersul, 
Posto dos Balinhas, Ba-
linhas Materiais de Cons-
trução e O Sacolão Rede 
Super, além do apoio do 
Studio Clarisse Froner.
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Na João Emílio, árvore caiu 
em cima de muro e residência

Temporal e chuva deixam estragos 
em residências de Candiota

Destelhamento, 
alagamentos e falta 
de energia e água 
foram registrados 

CLIMA

Ocomeço da primave-
ra neste ano foi mar-
cado por temporal, 

granizo e fortes chuvas na 
região. A mudança brusca 
no clima, deixou estragos 
em diversas residências, 
inclusive de Candiota. 

No início desta se-
mana, na segunda-feira 
(23), fortes ventos atingi-
ram principalmente locali-
dades do município como 
os bairros da Vila Operária, 
União, São Simão, João 
Emílio e Seival. Neste dia, 
destelhamento e alagamen-
to de casas foram registra-
das, assim como árvores 
caídas. Com isso, a falta de 
energia e água foi inevitável 
nestas localidades, o  que 
também afetou os morado-
res da sede do município. 
A Defesa Civil municipal, 
coordenada por Tiago Fer-
reira, começou o trabalho 

bem cedo, prestando auxílio 
para as famílias atingidas. 

Nesta quarta-feira 
(25), Tiago, por meio de 
uma mensagem de voz, afi r-
mou que a equipe continua-
va atendendo os chamados 
da população, e que a maior 
preocupação no momento 
era em relação a postes ca-
ídos nos pátios das residên-
cias, que com o restabele-
cimento da energia elétrica, 
estava apresentando risco 
aos moradores. “Também 
tivemos diversos relatos de 
pátios e casas alagadas, mas 
isso vamos repassando para 
a Secretaria de Obras para 
que verifi quem os boeiros, 
e tudo que possa escoar essa 
água”, disse ele, ressaltando 
que ainda haviam casas 
cobertas com lonas e que a 
equipe já estava começan-
do a distribuir telhas que 
haviam fi cado de reserva, 

principalmente na João 
Emílio, onde a situação foi 
mais grave. 

O morador da Rua 
1, na Vila Operária, Dienes 
Duarte e sua família, vive-
ram o drama da casa ter sido 
invadida pela água e barro 
na última segunda-feira, 
depois da primeira grande 
enxurrada desta semana.
Ao  procurar o TP, o mora-
dor relatou que o muro dos 
fundos estourou devido ao 
acúmulo de água que veio 
das ruas e invadiu os pátios, 
tendo atingido sua casa em 
cheio, entrando água pelos 
fundos e saindo na frente.
Dienes assinala que os buei-
ros obstruídos contribuíram 
bastante para o ocorrido. 
Ele e a família fi caram dois 
dias na casa de parentes e 
recém nesta quinta-feira 
(26), conseguiram voltar 
para casa, depois de uma 
limpeza.

A Secretaria Muni-
cipal de Educação (Smed), 
suspendeu as aulas da Esco-
la Municipal Neli Betemps 
durante toda esta semana, 
devido às avarias no pré-
dio. Salas foram alagadas 
e houve destelhamento. 
Algumas escolas estaduais 
também tiveram as aulas 
suspensas no início da se-
mana na cidade, e a 13ª 
Coordenadoria Regional de 
Educação (CRE), deixou a 

cargo de cada responsável 
avaliar a situação do edu-
candário, sendo necessário 
informar o que cada um 
havia decidido. 

FALTA DE ENERGIA 
E ÁGUA 

As localidades men-
cionadas, enfrentaram mais 
de 24h sem energia, que 
é fornecida pela empresa 
Equatorial. Já o bairro São 
Simão, só teve o restabe-
lecimento na tarde desta 
quarta-feira, pois alguns 
coqueiros caíram na fi ação 
da rede e precisaram ser 
removidos para que o tra-
balho pudesse ser realizado. 

Em nota enviada 
pela Equatorial na manhã 
desta quinta-feira, foi in-
formado que na área de 
concessão cerca de 55 mil 
clientes estavam sem luz, 
incluindo cidades como 
Camaquã, Pelotas, Cangu-
çu, Porto Alegre e Viamão. 
“Dois mil profi ssionais da 
Equatorial estão mobili-
zados desde o início deste 
evento climático para o 
atendimento à população 
nas áreas atingidas. E, ago-
ra, para esse apoio extra-
ordinário, foram escaladas 
100 equipes adicionais, 
com três a cinco colabora-
dores cada”. 

Com  a falta de 

energia no município, o pro-
blema de abastecimento de 
água também afetou a po-
pulação. Em nota publicada 
na noite de segunda-feira, o 
prefeito Luiz Carlos Fola-
dor relatou que as equipes 

estavam trabalhando em 
diversas frentes de trabalho, 
tanto na zona urbana quanto 
na rural. O abastecimento 
de água foi restabelecido 
por completo na cidade na 
noite de terça-feira (24).

Defesa Civil municipal começou a atuar desde as 
primeiras horas da manhã de segunda-feira (23)

Força da água derrubou o muro 
de uma residência na Vila Operária
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Prefeitura de Pinheiro Machado 
decreta emergência em razão 
dos eventos climáticos severos

O município de Pi-
nheiro Machado 
vem enfrentando 

os estragos causados pe-
los eventos climáticos 
desde a véspera do fe-
riado do dia do gaúcho, 
em 20 de setembro. Na 
ocasião, queda de granizo 
e temporal atingiram a re-
gião, sendo que a cidade 
foi a mais afetada. 

Naquela noite, o 
prefeito Ronaldo Madru-
ga (PP), gravou um vídeo 
e relatou que havia rece-
bido fotos assustadoras 
e que já tinham famílias 

desabrigadas. Na oportu-
nidade, ele informou que 
uma equipe da Prefeitura 
estava sendo deslocada 
aos locais para fazer os 
levantamentos e prestar o 
socorro necessário, como 
o fornecimento de lona.

Já nesta semana, 
a população pinheirense 
enfrentou um novo tem-
poral e os estragos deixa-
dos por ele. Na ocasião, 
o prefeito Ronaldo infor-
mou que muitas árvores 
estavam caídas, e que a 
equipe já estava atuan-
do na desobstrução dos 

Telhado de uma casa foi totalmente danifi cado pelo 
granizo na localidade de Aberta do Cerro

pontos afetados. “Foram 
25 casas atingidas pelo 
granizo, no interior, onde 
as casas tiveram seus te-
lhados perfurados, com 
o tamanho das pedras. O 
município está auxilian-
do as famílias com lonas. 
Agora o Centro Social e o 
engenheiro estão fazendo 
o levantamento técnico 
para a Defesa Civil poder 
alcançar telhas. Algumas 
casas fi caram totalmente 
comprometidas, as pesso-
as tiveram que abandonar 
os seus lares porque não 
tinham condições de fi -
car”.

Na manhã desta 
quinta-feira (26), o gestor 
informou ao jornal que 30 
famílias receberam lona, 
sendo que cerca de 150 
pessoas são residentes 
destas casas atingidas. 
“Temos pontes colapsa-
das, lugares interditados 
no interior, pessoas ilha-
das. Estamos esperando 
baixar as águas para po-

der fazer uma interven-
ção, inclusive saiu uma 
convocação de servidores 
da Secretaria de Obras 
para trabalhar no sábado 
e domingo para amenizar 
as situações das pessoas 
no interior”, informou 
ele. 

DECRETO 

O município teve 

situação de emergência 
decretada, onde consta 
as localidades atingidas 
em 19 de setembro, e 
também com o tempo-
ral e as chuvas desta 
semana. “Autoriza-se a 
mobilização de todos os 
órgãos municipais para 
atuarem sob coordenação 
da defesa civil municipal, 
nas ações de resposta ao 
desastre, reabilitação do 

cenário e reconstrução. Au-
toriza-se a convocação de 
voluntários para reforçar as 
ações resposta ao desastre 
e realização de campanhas 
de arrecadação de recursos 
junto à comunidade, com o 
objetivo de facilitar as ações 
de assistência à população 
afetada pelo desastre, sob 
coordenação da defesa civil 
municipal”, consta em parte 
do documento. 

TEMPORAL

Segundo repassado pelo prefeito, pelo menos 150 pessoas foram afetadas na cidade, contabilizando 30 casas atingidas
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Mesmo com o tempo 
fechado e apre-
sentando neblina 

em alguns momentos, o 
público não arredou o pé 
da praça central em Can-
diota, onde aconteceu 
parte da programação re-
alizada no feriado do dia 
20 de setembro. Muitas 
pessoas acompanharam 
os desfiles de cavaleiros e 
cavaleiras, temáticos e a 
encenação da batalha que 
passaram pela avenida 
24 de Março, na sede do 
município. 

Conforme a equipe 
da Secretaria de Cultu-
ra, Esporte e Juventude, 
aproximandamente 500 
cavalos cruzaram a ave-
nida e mantiveram acesa 
a tradição gaúcha. Neste 
ano, 12 entidades tradi-
cionalistas participaram 
do desfile, sendo que o 
PTG Fundo da Grota con-

tabilizou o maior número 
de integrantes, e o CTG 
Luiz Chirivino juntamen-
te com seus filiados teve 
o maior número de ca-
valeiros e cavaleiras, de 
acordo com a coordena-
dora do Tradicionalismo, 
Júlia Graziela. 

O público também 
pôde prestigiar o des-
file temático das enti-
dades tradicionalistas 
com o tema “simbologia 
do RS”, tendo churras-
co, chimarrão, danças e 
também Jaime Caetano 
Braun. Ainda na avenida, 
a encenação e espetáculo 
da batalha e proclamação 
da República Riogran-
dense foi uma das atra-
ções mais aguardadas 
no feriado. Após estas 
atividades, o público se 
direcionou para o ginásio 
Lucas Porciúncula, tam-
bém na sede do municí-

Feriado de 20 de setembro 
contou com desfiles, encenação
 e apresentações em Candiota 

SEMANA FARROUPILHA

pio, onde acompanharam 
apresentação dos grupos 
de danças, show com o 
grupo Orgulho Gaúcho, 
show com o Gaúcho da 
Fronteira e show com a 
Estação Fandangueira. 

A Semana Farrou-
pilha deste ano teve o pro-
jeto aprovado por meio da 
Lei de Incentivo à Cultura 
(LIC), e denominado como 
- Festejos Farroupilha na 
República Riograndense. 
O recurso avaliado em R$ 
200 mil, foi 100% captado 
por meio das empresas, 
Farmácia São João, Rede 
Peruzzo e Rede Super.

HOMENAGEM 

Durante os desfiles, 
o CTG Luiz Chirivino pres-
tou uma homenagem para a 
sua diretora cultural, Karen 
Paola Taborda, que faleceu 
no início deste mês de se-

Organização 
acredita que 

aproximadamente 
500 cavalos 

cruzaram a avenida 
24 de Março

tembro. A entidade cruzou 
a avenida com uma faixa 
contendo o seu nome, uma 
foto e um texto falando da 
sua importância e da sauda-
de sentida por todos. Além 
disso, as filhas Ana Júlia e 
Isabelly Taborda juntamen-
te com o esposo de Karen, 
Crisiano Barres abriram o 
desfile da entidade. 

Na segunda passa-
gem, Ana Júlia desceu do 
cavalo e foi até o palco ler 
uma mensagem feita com 
muito carinho à mãe, ami-
ga, esposa e apaixonada 
pelo tradicionalismo que 
partiu muito cedo. Todos 
os cavaleiros e cavaleiras 
estavam com lenço preto, 
representando o luto. Du-
rante o desfile temático, 
mais uma homenagem foi 
feita em seu nome. Além 
do CTG Luiz Chirivino, 
outras entidades demons-
traram luto. 
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Piquete sem tema CCTG Lila Alves

1º lugar: Piquete Guardiões da Olaria
2º lugar: Piquete Herança do Passado
3º lugar: Piquete Dos Farias

Troféu Lanceiro Negro - Prefeitura
 Municipal (consulta popular) 

- Piquete A Moda Antiga

Piquete com tema - Troféu Paixão Cortes 
(Câmara Municipal) 

1º lugar: Piquete Piazitos do Rio Grande
2º lugar: Piquete A Moda Antiga
3º lugar: Piquete Redomão

Premiados do desfile 

O dia do gaúcho co-
memorado em 20 
de setembro, foi 

marcado por desfiles e co-
memorações na região. 
Em Pinheiro Machado, 
município que faz parte da 
21ª Região Tradicionalista 
(RT), conforme informou 
o vice-patrão do CCTG Lila 
Alves, Eduardo Rita, cerca 
de 450 cavaleiros e cava-
leiras desfilaram por suas 
entidades, além da cidade 
ter realizado o tradicional 
desfile temático, que neste 
ano completou 41 anos de 
história. 

Desfile de 20 de setembro em 
Pinheiro Machado contou com 450 

cavaleiros e cavaleiras neste ano 

SESSÃO ORDINÁRIA Nº 32 DE 23 DE SETEMBRO DE 2024

Câmara de Vereadores e Vereadoras de Pedras AltasCâmara de Vereadores e Vereadoras de Pedras Altas

ATA

Ata nº 31/2024 referente a Sessão Ordinária do dia 16 de Setembro 
de 2024. - 
Sessão Ordinária realizada no dia 16 de setembro de 2024 - Votação

ORDEM DO DIA

Pedido de Providências 41/2024 - Maria Eliana Nobre Azevedo - Que 
o Poder Executivo Municipal, firme parceria junto ao DAER-RS para que 
seja realizada manutenção emergencial com patrolamento e encascalha-
mento na ERS 608, no trecho que vai de Pedras Altas até o limite com o 
Município de Herval. Votação
Projeto de Lei Ordinária 1.803/2024 - Poder Executivo - Dispõe sobre 
as diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro de 2025 - Discussão

Segundo Eduardo, 
as 450 pessoas que partici-
param diretamente do des-
file estavam divididas entre 
13 Piquetes e a Escolhinha 
do Laço, sendo que deste 
número, cinco apresenta-
ram temas. O Piquete Redo-
mão apresentou as “Formas 
de pealo”, maneira de mo-
bilizar os animais para fazer 
o serviço. O Piquete Rafael 
Pinto Bandeira apresentou a 
“Alegoria campeira”, trans-
mitindo os ensinamentos 
da vida de campo aos mais 
jovens. O Do Xirú, falou so-
bre “Os índios do Sul”, e o 

A Moda Antiga apresentou 
o “Bolicho de campanha”, 
falando sobre histórias e 
causos que estão guardados. 
E finalizando, o Piquete 
Piazitos do Rio Grande 
apresentou a “Lenda do Ne-
grinho do Pastoreio”, para 
qual é comum acender uma 
vela para encontrar algo que 
está perdido. 

“O desfile deste ano 
foi considerado um dos 
mais belos dos últimos 
anos, desde as belas apre-
sentações temáticas até 
mesmo a organização de 
cada Piquete a se apresentar 

no desfile”, disse Eduardo, 
mencionando que a co-
missão julgadora teve um 
trabalho difícil para definir 
os premiados. Além disso, 
ele destacou que pelo ter-
ceiro ano consecutivo o 
evento foi transmitido ao 
vivo pela Moon Produções, 
sendo que até o momento da 
divulgação dos resultados já 
haviam contabilizado mais 
de 50 mil espectadores. “O 
desfile foi acessado por pra-
ticamente todos os estados 
do Brasil, além de países 
como Inglaterra, Portugal, 
Canadá e Austrália. 

Segundo organização, evento foi transmitido ao vivo e contou com mais de 50 mil visualizações 

TRADICIONALISMO
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Invernada mirim do CTG Sentinela de Pedras Altas foi destaque
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DIA DO GAÚCHO

Pedras Altas registrou mais de 200 
cavalarianos no desfile farroupilha

O 20 de Setembro, dia 
do gaúcho, também 
foi de desfile far-

roupilha em Pedras Altas. 
Organizado pelo CTG 
Sentinela de Pedras Altas, 
o evento, já tradicional no 
município, contou com 
a participação também 
dos piquetes Gaudério de 
Pedras Altas, da Tala, San-
ta Maria, Santa Cecília, 
Nossa senhora Aparecida, 
Orelhanos, Rincão do Xu-
cros, Lenço Pink, Tropilha 
Crioula e Núcleo de Cava-
lo Crioulo de Pedras Altas.
 Ao Tribuna do 
Pampa, o patrão da enti-
dade, Zeferino Cunha Só-
ria, falou sobre a Semana 

Farroupilha na entidade, 
que contou com bailes, 
apresentações de inver-
nadas, rodeios e o desfile 
dos cavalarianos. “Foi 
um evento maravilhoso, 
sempre casa lotada. O 
desfile com mais de 200 
cavalarianos e a semana 
finalizada com rodeio. 
Agradeço a minha patro-
nagem e todos participan-
tes”, manifestou.

INVERNADA

Um dos destaques 
feitos pelo patrão da en-
tidade foi relacionado a 
invernada mirim Sentinela 
de Pedras Altas, que além 

do município, fez apresen-
tações em outras cidades 
da região. Composta por 
16 crianças, em 2024, na 
Semana Farroupilha, foi 
o “Diário de Cecília de 
Assis Brasil”. O grupo 
tem como coordenadores 
Felipe Lima e Ana Cláudia 
Pereira. 

“Venho expressar 
o meu orgulho às nossas 
crianças da invernada mi-
rim, que representaram 
muito bem a nossa entida-
de. Foram várias cidades, 
viagens, correrias, mas 
tudo vale a pena ao ver 
a felicidade nos olhos de 
cada um de nossos peque-
nos”, disse Zeferino. Invernada Sentinela de Pedras Altas 

foi um dos destaques da Semana Farroupilha
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SEMANA FARROUPILHA

No município, o tra-
dicional desfile far-
roupilha aconteceu 

no sábado (21), devido às 
condições climáticas. A 
concentração aconteceu 
no Corredor dos Borbas, 
de onde, posteriormente, 
as entidades percorreram 
as principais vias da ci-
dade até chegar a avenida 
principal, a Getúlio Vargas 
e o desfile ser finalizado na 
pista de tiro de laço. 

Participaram do 
desfile O CTG Vento Xu-
cro, o CTG Nativos do Rio 
Negro, o CTG Lagoa da 
Música, o CTG Herdeiros 
do Sepé, o PTG Tropeiros 
da Liberdade, o PTG Chá-
cara dos Quero-Quero, o 
Grupo de Cavalarianos 
Criado em Galpão  e o 
Grupo de Cavalarianos 
Unidos pela Tradição, 
totalizando, conforme a 
Secretaria de Educação e 

Cultura do município, 250 
cavalarianos participantes.

Ao Tribuna do 
Pampa, a secretária Adria-
na Delabary, que sempre 
gostou de participar dos 
desfiles, falou sobre o 
evento, destacando que a 
Semana Farroupilha é algo 
que vai além de sua obri-
gação enquanto secretária. 
“Pra mim é sempre muito 
bom participar, desfilava 
com meu avô, até em Bagé 
e Lavras do Sul, então é 
mais do que atuar como 
secretária no município. 
Este ano foi diferente, as 
entidades se uniram, des-
de a busca da chama. As 
decisões foram tomadas 
de forma unânime pelas 
entidades, todos foram 
muito participativos. Foi 
um ano muito bom para 
trabalhar e é claro que 
comemorar essa data junto 
com eles foi indescritível, 

Hulha Negra encerrou desfile 
com tradicional encontro de 

entidades tradicionalistas

ROTEIRO DA SESSÃO ORDINÁRIA 12/09/2024ROTEIRO DA SESSÃO ORDINÁRIA 12/09/2024

Prestigie as sessões ordinárias todas as Prestigie as sessões ordinárias todas as 
quintas-feiras a partir das 14h. Assista presencialmente quintas-feiras a partir das 14h. Assista presencialmente 

ou pela internet, através do siteou pela internet, através do site
www.camarahulhanegra.rs.gov.brwww.camarahulhanegra.rs.gov.br

Câmara de Vereadores e Vereadoras de Hulha NegraCâmara de Vereadores e Vereadoras de Hulha Negra

EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO

INDICAÇÕESINDICAÇÕES

Da vereadora TANIRA RAMOS DOS SANTOS Da vereadora TANIRA RAMOS DOS SANTOS 
MARTINS - MARTINS - 498/2024 - Solicita ao Poder Exe-498/2024 - Solicita ao Poder Exe-
cutivo a realização de obras de patrolamento e cutivo a realização de obras de patrolamento e 
encascalhamento na Rua Osmar Cabral.encascalhamento na Rua Osmar Cabral.

DESPACHO ÀS COMISSÕES TÉCNICASDESPACHO ÀS COMISSÕES TÉCNICAS

Projeto de Lei Municipal nº 033/2024Projeto de Lei Municipal nº 033/2024
Autor: PODER EXECUTIVOAutor: PODER EXECUTIVO

Assunto: Dispõe sobre a fixação do Subsídio Men-Assunto: Dispõe sobre a fixação do Subsídio Men-
sal do Prefeito, do Vice-Prefeito e dos Secretários sal do Prefeito, do Vice-Prefeito e dos Secretários 
Municipais de Hulha Negra para o período de 1º de Municipais de Hulha Negra para o período de 1º de 
janeiro de 2025 a 31 de dezembro de 2028.janeiro de 2025 a 31 de dezembro de 2028.
Situação: BAIXA PARAS AS COMISSÕES.Situação: BAIXA PARAS AS COMISSÕES.

Projeto de Lei Municipal nº 034/2024Projeto de Lei Municipal nº 034/2024
Autor: PODER EXECUTIVOAutor: PODER EXECUTIVO
Assunto: Dispõe sobre a fixação do Subsídio Men-Assunto: Dispõe sobre a fixação do Subsídio Men-
sal dos Vereadores da Câmara Municipal de Hulha sal dos Vereadores da Câmara Municipal de Hulha 
Negra para o período de 1º de janeiro de 2025 a Negra para o período de 1º de janeiro de 2025 a 
31 de dezembro de 2028.31 de dezembro de 2028.
Situação: BAIXA PARAS AS COMISSÕES.Situação: BAIXA PARAS AS COMISSÕES.

muito bom mesmo. Par-
ticularmente achei que 
a troca da data poderia 
afetar de forma negativa, 
mas pelo contrário, foi 
pensada pelos patrões para 
que pudesse ser acessível 
a todos e tivemos 250 
cavalarianos. Encerro a 
Semana Farroupilha com 
aquela sensação de dever 
cumprido, todos foram 
excelentes, parceiros. Dei-
xo aqui apenas a minha 
gratidão a todos eles por 
essa parceria que foi super 
prazerosa”, manifestou 
Adriana.
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A  Sessão Ordinária foi levantada em virtude dos eventos climáticos que deixaram  parte da 
cidade de Candiota, incluindo o bairro onde está localizado o prédio da Câmara de Vereado-
res e Vereadoras, a Vila Operária, sem energia elétrica.

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota

Acompanhe as sessões ordinárias nas segundas-feiras, a partir das 17h, de forma presencial ou nos canais ofi ciais de divulgação.

SESSÃO ORDINÁRIA SESSÃO ORDINÁRIA Nº 32 DO DIA 23 DE SETEMBRO DE 2024Nº 32 DO DIA 23 DE SETEMBRO DE 2024

TVCAMCANDIOTATVCAMCANDIOTA

TV CÂMARA CANDIOTA

TVCAMARACANDIOTA

TVCAMCANDIOTA

Professora 
Adriana 

Martins foi a 
responsável pela 

interpretação 
na 25ª edição do 
Canto Moleque 
em Candiota 

Professora durante atuação no Canto Moleque, em Candiota

DIA NACIONAL DOS SURDOS 

Sabrina Monteiro TP

Conforme destacado 
pela professora de 
Letras e intérprete 

e tradutora da Língua de 
Sinais, Adriana Martins 
da Silva, o mês de setem-
bro é comemorativo pela 
comunidade surda. Nesta 
quinta-feira (26), foi o dia 
nacional dos surdos, data 
oficializada pelo decre-
to de Lei nº 11.796, em 
2008, para promover a 
inclusão social de pessoas 
com defi ciência auditiva.

Adriana, que atual-
mente é professora con-
cursada em Pedras Altas 
e leciona português para 
os alunos dos anos fi nais 
da Escola Eunil dos San-
tos, contou que buscou 
aprender a linguagem de 
sinais para o seu próprio 
benefício. “Tive um pro-
blema de saúde e minha 
voz foi afetada, porém, 
após um tempo, voltou. 
Mesmo assim eu conti-
nuei aprimorando os estu-
dos da Libras”. Ainda, ela 
mencionou que já tinha 
um breve conhecimento, 
sendo que uma de suas 
professoras a incentivou 

Intérprete de Libras fala sobre 
sua experiência e a importância 

da linguagem de sinais 
para que continuasse os 
estudos. “Ela comentava 
que meus sinais eram 
claros e que eu tinha uma 
expressão fácil e corpo-
ral muito boas, o que na 
Libras é essencial para 
uma boa interpretação”. 

Ainda, a profes-
sora informou que após 
se formar em 2010, deu 
continuidade dos estudos 
e realizou cursos ofer-
tados pela Secretaria de 
Educação de Bagé, quan-
do teve a oportunidade 
de ministrar uma ofi cina 
de Libras no Instituto 
Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Sul-
-rio-grandense (IFSul) 
Bagé. “Também fi z uma 
especialização em Educa-
ção Inclusiva em 2012, e 
em 2013 uma outra espe-
cialização em Libras para 
o ensino, nesse mesmo 
ano ingressei em uma es-
cola de ensino médio para 
trabalhar como intérprete 
de libras”, relembrou, 
dizendo que no primei-
ro ano teve três alunos 
surdos, sendo duas me-
ninas e um menino, onde 

interpretava simultane-
amente todas as aulas. 

Na oportunida-
de, Adriana ressaltou 
que além do trabalho 
em escolas, também faz 
interpretações em ou-
tros espaços de cunho 
cultural, saúde, justiça, 
e sempre que é necessá-
rio tornar acessível para 
surdos alguma atividade 
ou atendimento, ela é so-
licitada para fazer a me-
diação. Recentemente e 
como já noticiado pelo 
jornal, ela foi a respon-
sável pela interpretação 
das apresentações do 
25º Canto Moleque da 
Canção – onde começa 
o artista, em Candiota. 
Sobre o evento, ela disse 
que foi chamada de ur-
gência, defi nindo o fes-
tival como grandioso em 
cultura e oportunidades.

FALTA DE ACESSO

E m  s u a  f a l a , 
Adriana mencionou que 
é direito da pessoa sur-
da ter acesso a todos os 
espaços, o que, segundo 

ela, ainda não acontece. 
A professora afi rmou que 
há uma grande falta de 
profissionais capacitados 
para o trabalho de tradução 
e interpretação, além de 
pouca oferta em cursos na 
área. “Eu tenho uma gran-
de atuação e participação 
na Comunidade Surda de 
Bagé, por lutar com eles 
por direitos que eles têm na 

lei, mas na prática ainda 
não acontece de forma 
assídua”, destacou ela. 

Mesmo atuando 
como professora de lín-
gua portuguesa na Cida-
de do Castelo, Adriana 
disse que sempre busca 
levar aos seus alunos o 
conhecimento de Libras 
e da Comunidade Surda, 
ressaltando que se futura-

mente a escola contar com 
alunos com deficiência 
auditiva, o acolhimen-
to e comunicação entre 
ouvintes e surdos acon-
tecerá de forma natural. 
“Isto é o que mais se 
almeja, que um dia todos 
e todas possam natural-
mente se comunicar e por 
fim às barreiras comu-
nicacionais”, concluiu. 

A Câmara de Candiota está localizada 
na rua 20 de Setembro, 711, em frente a 
rodoviária, na Vila Operária.
Email: camaracandiota@camaracandiota.
rs.gov.br
Telefones: (53) 3542-1177 e 3245-1449
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Djair Junior (agachado à esquerda) e apaixonados 
por antigomobilismo da região

EVENTO EM CANDIOTA

J. André TP

O domingo de sol (22), 
foi voltado a quem 
gosta de veículos an-

tigos em Candiota. Acon-
teceu no largo em frente 
a escola Dario Lassance, 
sede do município, o 1º En-
contro de Veículos Antigos 
de Candiota, promovido 
pelo Clube de Antigomo-
bilismo Anos Dourados, 
que tem a frente como 
presidente o candiotense 
Djair Vaz Escobar Junior. 

Reunindo um bom 
público, o evento contou 
com a participação de 
apaixonados por carros de 
dez cidades, como Bagé, 
Pinheiro Machado, Santa-
na do Livramento, Arroio 
Grande, Piratini, Pelotas, 
Jaguarão, Capão do Leão, 
Rio Grande e Laguna (Santa 
Catarina), totalizando, com 
os de Candiota, 68 veículos.

Ao Tribuna do 
Pampa, Djair Junior fa-
lou sobre o encontro que 
culminou com a fundação 
oficial do Clube Anos Dou-
rados na cidade, que conta 
com a participação de 33 
integrantes. “O evento foi 
ótimo. Quando me dispus a 
fazer o evento para amantes 
de carros antigos nunca 
pensei que teriam tantos 
adeptos, apenas queria criar 
um grupo de amigos que 
gostam de antigomobilismo 
em Candiota. Acabei tendo 
a felicidade de contar com 
a presença de amigos de 
longa data de outros clubes 
de outras cidades. Com 

Encontro de carros antigos marca 
fundação do Clube Anos Dourados

certeza esse evento superou 
minhas expectativas e meu 
sentimento é de total agra-
decimento. Mandei fazer 
40 troféus e certificados, e 
acabaram faltando 30 uni-
dades, mas como forma de 
agradecimento pela presen-
ça de todos, farei a entrega 
posterior para quem não re-
cebeu no dia”, avaliou Djair.

Ele faz alguns agra-
decimentos. “Algumas 
pessoas foram muitos im-
portantes para que o evento 
acontecesse, como a Daiara 
da Cunha, que faz parte do 
Clube Clássicos Bagé, o 
esposo Orvandil da Cunha; 
meu amigo de infância 
Gabriel Bonini Costa que 
é meu vice-presidente no 
Anos Dourados e o Rober-
to do Robby Lee Rocker 
band, músico parceiro”.

Por fim, ele presta 
uma homenagem a Arthur 
Guedes, que por muitos 
anos residiu em Candiota, 
que morreu em um acidente 
e também gostava de veí-
culos antigos. “Te conheci 
criança, fui amigo do teu 
saudoso pai Beto Gordo. Há 
pouco realizasse teu sonho 
de ter teu carro o Fusca e 
para completar a felicidade 
estava noivo da tua amada. 
Sempre tive muito carinho 
pelo cara simples, gente 
boa e educado que sempre 
foi desde pequeno, descan-
sa em paz meu amigo”.

NOME  ANOS
DOURADOS

O nome Anos Dou-
rados faz referência a uma 
época de revolução da 
indústria automobilística 
brasileira. “Os chamados 
Anos Dourados se deram no 
começo dos anos 50 até o 
início da década de 60. Nes-
se período o país passava 
por diversas transformações 
nos âmbitos social, econô-
mico, urbano e inclusive 
automobilístico. Foi nessa 
época que carros como 
Buick, El Camino, Mercury 
e Ford Hudson, circulavam 
pelas ruas e avenidas do 
nosso país, e essa época foi 
tão importante para a in-
dústria automobilística, que 
se reflete até hoje. A partir 
dos anos 60, década de 70, 
já pós Anos Dourados, se 
iniciava uma verdadeira 
revolução na indústria au-
tomobilística brasileira, foi 
nesse período que nasceram 
clássicos como o sinônimo 
de carro Fusca, o Ford Ma-
verick, o Chevrolet Opala e 
o Ford Galaxie, sendo que 
na minha opinião, foram 
esses clássicos que fize-
ram com que a cultura do 
antigomobilismo no Brasil 
se consagrasse e tenha se 
tornado essa ferramenta de 
entretenimento para todas 
as idades em todo lugar 
que tem evento”, afirmou 
Djair, acrescentando que 
“foi graças aos queridos 
Anos Dourados que hoje 
em dia existem apaixona-
dos por carro de todas as 
idades, etnias e gêneros.”

Freis convidam para bênção 
dos animais em Candiota

RELIGIÃO

A próxima quinta-feira (3) será voltada à pro-
teção dos animais. Na data, acontece na Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus, localizada junto a praça 
Dario Lassance, sede do município de Candiota, uma 
bênçãos dos animais. O evento religioso acontece a 
partir das 17h, em frente à Igreja Imaculada Conceição.

O frei Tiago Frey, que responde pela paró-
quia  ao lado de f re i  Paulo Eduardo Mül-
ler, falou ao jornal sobre a data, confira abaixo:

“São Francisco de Assis, padroeiro dos animais
Nasceu no ano de 1182 na cidade de Assis na Itália. 

Seus pais se chamavam Pedro Bernardone e sua mãe se 
denominava Dona Pica. Durante a sua juventude foi um 
grande líder, aonde reunia os jovens para festas. E além do 
mais, Francisco tinha um grande sonho de ser cavaleiro. 
Por isso, seu pai investia financeiramente, um valor eleva-
do, para que o seu filho Francisco se tornasse cavaleiro.

Naquela época houve uma grande guerra entre 
Assis e Perugia, que fez com que Francisco fosse e partici-
passe da guerra. Vendo a destruição que a guerra causava, 

fez com repensasse as suas virtudes e seus valores. Naquela 
ocasião, a cidade Assis perdeu a guerra contra Perugia. E 
Francisco ficou prisioneiro. Dessa maneira, naquele mo-
mento descobriu um livro especial que era a Bíblia. E fez 
com que refletisse por muito tempo sobre a Palavra de Deus.

Seu pai conseguiu resgatar Francisco da cidade 
de Perugia e fez com que continuasse trabalhando na 
loja de tecidos, que pertencia a família de Francisco. Aos 
poucos, São Francisco foi mudando de foco, não mais 
queria as honrarias da sociedade e foi se retirando para 
rezar e refletir, nos vales e montanhas da cidade de Assis.

Porém o sonho de ser cavaleiro continuava e assim 
houve uma segunda oportunidade de ir para a guerra, 
entre a cidade de Assis contra Apúlia. Em meio ao caminho 
da guerra, São Francisco teve um sonho, aonde uma voz 
o pergunta: “Porque trocas o servo pelo Senhor?” Ama-
nhecendo no outro dia, Francisco simplesmente abandona 
o seu sonho de ir à guerra e volta para a casa dos pais 
em Assis. Naquele momento São Francisco começa a 
refletir mais profundamente sobre o sentido da sua vida.

Nas suas orações e reflexões nos vales e monta-
nhas de Assis, fez com que um certo dia, São Francisco, 
entrasse numa Igreja que estava em ruínas, se ajoelhou 
e ficou em oração. E havia um crucifixo na Igreja, cha-
mado de Cruz de São Damião, que falou a Francisco de 
Assis a seguinte frase: “Vai e reconstrói a minha Igreja!”

Desde aquele dia, São Francisco saiu feliz, para o 
seu novo propósito de vida. Começou a reconstruir três 
pequenas igrejas aos arredores da cidade de Assis: a Igreja 
de São Damião, Nossa Senhora dos Anjos (denominada de 
Porciúncula, que significa Igreja pequena) e São Pedro. 
Após reformar essas três Igrejas, São Francisco percebe 
que a sua missão não é apenas de reconstruir a Igreja de 
pedras, porém de reconstruir os corações das pessoas que 
formam a Igreja, por isso, que começa viver uma vida sim-
ples, humilde, desapegada e proclamando o Evangelho.

São Francisco de Assis vai se tornar o pa-
droeiro dos animais, pois no final de sua vida es-
creve uma oração muito bela chamada Cântico do 
Irmão Sol, aonde louva e bendiz a Deus, pelo bem 
de cada criatura que existe sobre a face da terra.

São Francisco de Assis veio a falecer no entardecer 
do dia 3 de outubro de 1226. Poucos anos após sua morte 
foi declarado Santo. Que a vida de São Francisco de Assis 
possa abençoar e iluminar a todas as nossas famílias.”

Frei Tiago Frey, OFM

Quase 70 veículos participaram do encontro
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Telhas foram utilizadas como telas de pintura

Divulgação TP

Projeto na Escola Seival une a 
sustentabilidade com a cultura gaúcha

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Aeducação ambien-
tal tem conquista-
do cada vez mais 

espaço nas ações volta-
das para a responsabili-
dade social. Um exemplo 
disso é o recente projeto 
desenvolvido na Escola 
Seival, em Candiota, que 
incentiva a sustentabili-
dade através do reapro-
veitamento de materiais e 
a valorização da cultura.

Intitulado “Edu-
cação e cultura: raízes 
profundas para a susten-
tabilidade” e com o traba-
lho “Telhas que contam 
histórias”, o projeto tem 
como objetivo sensibi-
lizar os estudantes para 
questões ambientais en-
quanto celebra o tradicio-
nalismo gaúcho. Em vez 
de descartar telhas fora 
de uso, os educadores 
propuseram uma nova 
função para esse mate-
rial, transformando-o em 
uma base para a produção 

artística dos alunos.
Com o apoio dos 

professores, as crianças 
utilizaram telhas como 
telas para pinturas, crian-
do obras que retratam a 
cultura gaúcha, lendas 
regionais e a valorização 
do folclore. O processo 
envolveu aulas práti-
cas de pintura, além da 
consciência sobre a reu-
tilização de materiais e o 
impacto ambiental prove-
nientes de resíduos fre-
quentemente descartados 
de maneira inadequada.

O coordenador pe-
dagógico da Escola de 
Seival, Arthur Jardim, 
ressaltou que a ideia sur-
giu dos professores Le-
onardo Luna e Jéssica 
Conter que já haviam 
executado iniciativas se-
melhantes no passado e 
contaram com o apoio 
da educadora ambiental- 
MDS Juliana Silveira. 

“O nosso objetivo 

foi uma forma de dar vida 
aos materiais descartados 
e conectar isso com um 
forte aspecto cultural da 
nossa região. Os alunos 
amaram a atividade que 
despertou uma experiên-
cia única, aliada ao pro-
tagonismo dos nossos 
jovens estudantes. O au-
xílio da empresa MDS foi 
essencial para o trabalho 
ser executado e garantir 
o brilho no olhar dos 
alunos, que sentiram a 
valorização do trabalho 
deles em cada elogio que 
receberam na mostra re-
alizada”, explicou o pro-
fessor Leonardo Luna.

Os temas das pin-
turas variaram, incluindo 
símbolos típicos do Rio 
Grande do Sul, danças 
tradicionais e cenas de 
lendas populares, como 
a da Erva Mate e Boita-
tá. Os estudantes foram 
incentivados a explorar 
outros aspectos da cultu-

ra local, como a paisagem 
dos pampas e os costu-
mes gaúchos.

A exposição das te-
lhas pintadas foi realiza-
da durante a Semana Far-
roupilha no PTG Comba-
te do Seival, permitindo 
que a comunidade local 
apreciasse o trabalho dos 
alunos e refl etisse sobre a 
importância da sustenta-
bilidade e da preservação 
cultural.

Juliana destacou 
o impacto positivo da 
iniciativa: “Esse projeto 
não só trouxe um novo 
olhar para o reaprovei-
tamento de materiais, 
mas também ajudou os 
alunos a se conectarem 
com suas raízes culturais. 
Eles aprenderam sobre a 
história gaúcha de uma 
forma prática e criativa, 
o que gera um senti-
mento de pertencimento 
e cuidado com o meio 
ambiente”.

Trabalhos foram expostos no PTG Combate do Seival


